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CONSTRUÇÃO CIVIL

Mãos à obra
Depois de adotar os protocolos necessários contra o 

coronavírus, a construção civil mantém os investimentos e 
retoma as obras apostando no crescimento do mercado
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MERCADO IMOBILIÁRIO

Grandes empreendimentos a caminho

Depois de alguns meses para-
lisadas por conta da pandemia de 
coronavírus, as obras de constru-
ção civil do setor privado foram re-
tomadas em Porto Alegre. No setor 
público, o trabalho não chegou a ser 
interrompido. Em um ano atípico, 
em que a pandemia do coronavírus 
abateu muitos segmentos econômi-
cos, o mercado da construção civil 
tem pela frente, não só na capital 
gaúcha e no Rio Grande do Sul, mas 
no Brasil inteiro, o desafio de ace-
lerar as obras e manter os investi-
mentos previstos.

Em Porto Alegre, o setor tem 
boas notícias - apostando na desbu-
rocratização dos negócios, a prefei-
tura recebeu 174 pedidos de proje-
tos que somam R$ 8,37 bilhões em 

investimentos. Mais detalhes na re-
portagem da página 4. 

O segmento emprega 27 mil 
pessoas em Porto Alegre, confor-
me o Sinduscon-RS, e já tem mega-
projetos em andamento. Uma deles 
é o Pontal, na zona Sul, com obras 
em estágio adiantado e que prome-
te ser um novo landmark na paisa-
gem da cidade – a exemplo do que 
já ocorreu com o trecho 1 da Orla, 
referência para os porto-alegren-
ses. Ali perto, seguem os trabalhos 
para revitalizar o trecho 3, que terá 
a maior pista de skate da América 
Latina.

Ainda na zona Sul, outro inves-
timento gigantesco será reformula-
do e deve ser anunciados nos pró-
ximos meses: o complexo Golden 

Lake, capitaneado pela Multiplan, 
será erguido ao lado do Jockey Club, 
de frente para o Guaíba, e promete 
mudar o conceito de condomínios 
residenciais em Porto Alegre.

Na zona Leste, a região entre 
os bairros Petrópolis e Jardim Bo-
tânico se prepara para receber, nos 
próximos anos, o Complexo Belve-
dere. Junto às avenidas Tarso Du-
tra e Cristiano Fischer, serão er-
guidas duas torres comerciais, um 
shopping-center e um hipermerca-
do. No total, o investimento previs-
to é de R$ 850 milhões. Seguindo o 
eixo da nova Carlos Gomes em di-
reção aos bairros Auxiliadora, Bela 
Vista e Petrópolis, há mais novida-
des pelo caminho. A Melnick apre-
sentou o Carlos Gomes Square, um 

complexo multiuso com duas torres 
comerciais e uma residencial.

Na rua Silva Jardim, bem pró-
ximo dos bairros Moinhos de Ven-
to e Bela Vista, a Cyrela Goldzstein 
lançou o The Arch, outro empreen-
dimento que valoriza o bem-viver na 
Capital. E a construtora deve divul-
gar, ainda neste ano, mais detalhes 
do prédio de altíssimo luxo que pre-
tende construir no bairro Rio Bran-
co, em um terreno na rua Paulino 
Teixeira. O bairro Moinhos de Ventos 
continua sendo um cobiçado ende-
reço para moradias. Inicialmente, 
a Wolens previa investir R$ 150 mi-
lhões em quatro empreendimentos 
nos segmentos residencial e co-
mercial na região, mas o valor au-
mentou para R$ 190 milhões após 

a aquisição de um quinto terreno, 
na rua Marquês do Herval, número 
670. Um dos projetos mais adianta-
dos é o Luciana, 250, na rua Luciana 
de Abreu.

Outros grandes canteiros mo-
vimentam Porto Alegre, como os 
das obras públicas. Caso da nova 
Ponte do Guaíba, que o Dnit estima 
liberar ao tráfego já em novembro. 
Também as obras de duplicação da 
BR-116, em direção a Pelotas, conti-
nuam avançando. Há, ainda, a am-
pliação da pista do Aeroporto Sal-
gado Filho e a construção do novo 
terminal de cargas, obras da Fra-
port Brasil atualmente em execu-
ção. Também a Sulgás tem investido 
na ampliação da rede para atender 
a clientes residenciais e comerciais. 

JEFFERSON BERNARDES/PMPA/DIVULGAÇÃO/JC
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  R$ 830 milhões

REPRODUÇÃO/DIVULGAÇÃO/JC

R$ 850 milhões

Veja as principais obras de Porto Alegre
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MARCO QUINTANA/ARQUIVO/JC

R$ 2,5 bilhões

JOYCE ROCHA/JC

R$ 300 milhões

FRAPORT BRASIL/DIVULGAÇÃO/JC

R$ 135 milhões   +   R$ 50 milhões
(ampliação da pista)    (novo terminal de cargas)

MELNICK EVEN/DIVULGAÇÃO/JC

  R$ 365 milhões (VGV)

MARCO QUINTANA/ARQUIVO/JC

R$ 190 milhões

R$ 46,1 milhões

LUIZA PRADO/JC

MOINHOS DE VENTO

ORLA - TRECHO 3
(do arroio dilúvio ao parque gigante)

GOLDEN LAKE

Wolens Construtora

PONTAL

BELVEDERE

CARLOS GOMES SQUARE

AEROPORTO SALGADO FILHO

NOVA PONTE DO GUAÍBA
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DESBUROCRATIZAÇÃO 

Capital pode ter 
até R$ 8,4 bilhões 
em investimentos

A prefeitura de Porto Alegre 
apostou em duas ferramentas 
para incentivar e agilizar a reali-
zação de investimentos no muni-
cípio. Um desses mecanismos foi 
a priorização da tramitação dos li-
cenciamentos de alguns empreen-
dimentos e, o outro, digitalizar to-
talmente os serviços de liberações 
urbanísticas e ambientais da cida-
de.

Quanto à prioridade, os em-
preendedores interessados tive-
ram até meados de agosto para 
solicitar a distinção para as suas 
iniciativas. Foram 174 pedidos fei-
tos para a prefeitura, nesse senti-
do. Dados preliminares apontam 
que esses projetos somam mais 
de R$ 8,37 bilhões em investimen-
tos, além de representarem cerca 
de 52 mil empregos diretos e 175 
mil ocupações indiretas.

"A procura pela análise priori-

tária superou as nossas expecta-
tivas e traz um bom indicativo de 
como os agentes econômicos, es-
pecialmente na área de constru-
ção, estão encarando o cenário de 
recuperação no pós-pandemia”, 
comenta o secretário municipal 
do Meio Ambiente e da Sustenta-
bilidade, Germano Bremm. Ele 
acrescenta que, a partir de agora, 
o poder público vai buscar meios 
de qualificar e dar celeridade ao 
rito de licenciamento desses pro-
jetos, que terão até um ano, após a 
aprovação, para serem revertidos 
em novos investimentos.

Além da exigência que os em-
preendimentos priorizados sejam 
iniciados em até 12 meses depois 
da sua liberação, outro quesito ne-
cessário para que as propostas se-
jam enquadradas dessa maneira é 
que se tratem de complexos resi-
denciais com mais de 5 mil metros 
quadrados de área construída ou 
pontos de comércio e serviço aci-
ma de 1 mil metros quadrados. 

Agilidade na concessão de licenças e a digitalização facilitam andamento de projetos 

JEFFERSON BERNARDES/DIVULGAÇÃO/JC

Entre os projetos que requisita-
ram o tratamento diferenciado es-
tão iniciativas da construção civil 
dentro do programa Minha Casa 
Minha Vida, supermercados, um 
hospital e cinco farmácias. Con-
forme os dados apresentados, os 
empreendimentos somam um Va-
lor Geral de Vendas (VGV) de R$ 
12,3 bilhões. Além disso, preveem 
uma arrecadação de pelo menos 
R$ 555,5 milhões em impostos 
municipais e mais R$ 795,1 mi-
lhões em tributos federais. 

A prefeitura da Capital gaúcha 

criou ainda um comitê para acom-
panhar os processos e observar 
possíveis dificuldades e soluções 
para permitir o desenvolvimento 
das ações. Ao todo, os interessa-
dos têm atualmente acesso on-
-line a mais de 130 serviços de 
licenciamentos urbanísticos e am-
bientais. Antes da transformação 
digital, os projetos eram submeti-
dos ao Escritório de Licenciamen-
to de forma física, com documen-
tos impressos. Agora, os carimbos 
de protocolo foram substituídos 
por certificados digitais e a legiti-

midade dos documentos é atesta-
da eletronicamente.

Na ocasião da digitalização, o 
prefeito da Capital, Nelson Mar-
chezan Júnior, ressaltou a neces-
sidade de serem tomadas medi-
das de desburocratização para 
estimular a atividade econômica. 
“Nesse momento de incerteza, te-
mos o dever de qualificar e agilizar 
o atendimento para todos os cida-
dãos, especialmente para aqueles 
que estão dispostos a investir em 
Porto Alegre”, afirmou o prefeito 
Marchezan.

Após já ter recebido a licença 
de instalação para a construção 
de um hipermercado da Compa-
nhia Zaffari, entre os bairros por-
to-alegrenses Jardim Botânico e 
Petrópolis, o Complexo Belvedere, 
capitaneado pelo grupo Máquinas 
Condor, aguarda a liberação dos 
dois outros empreendimentos que 
compõem a iniciativa, um shopping 
center e duas torres comerciais, 
para começar as obras. De acordo 
com o diretor da Máquinas Condor 
André Meyer da Silva, a expectativa 
é que as liberações sejam conce-
didas em breve pela prefeitura de 
Porto Alegre.

“A partir do início das obras, o 
complexo deve levar cerca de três 
anos para ser concluído”, adianta o 
empresário. Meyer recorda que a 
ideia do empreendimento se origi-
nou em meados da década de 1990. 
A iniciativa será desencadeada en-
tre as avenidas Senador Tarso Du-
tra e Cristiano Fischer e somente 
os prédios, sem contar os valores 
dos terrenos, deverão absorver um 
investimento de mais de R$ 320 
milhões. No total, o aporte no com-
plexo está estimado em cerca de 

Complexo Belvedere aguarda liberação de licenças para início das obras
REPRODUÇÃO/DIVULGAÇÃO/JC

Complexo Belvedere será erguido entre as avenidas Senador Tarso Dutra e Cristiano Fischer

R$ 850 milhões.
O projeto foi protocolado ini-

cialmente em 1995 somente como 
um shopping center. Desde então, 
a proposta passou por audiên-

cias públicas em 2002, foi aprova-
do em 2004 e, depois, colocado em 
hibernação até 2006, quando os 
empreendedores assinaram um 
Termo de Ajustamento de Condu-

ta (TAC) com o Ministério Público 
se comprometendo a readequar o 
projeto por conta de reservas sub-
terrâneas de água no terreno.

A licença de instalação para 

o hipermercado que fará parte da 
modelagem atual do complexo foi 
concedida em julho deste ano. A 
área construída dessa edificação 
será de 33,4 mil metros quadrados 
e, apenas nessa estrutura, o inves-
timento será superior a R$ 60 mi-
lhões, sendo esperada a criação de 
aproximadamente 700 empregos 
diretos. Já as duas torres comer-
ciais e o shopping que completam 
o complexo Belvedere ocuparão, 
respectivamente, áreas de 32 mil 
metros quadrados e 146,5 mil me-
tros quadrados. O projeto abrange, 
também, estacionamentos e a en-
trega de uma série de contrapar-
tidas para a cidade, que incluem 
uma praça aberta ao público e a 
estrutura viária do entorno.

Sobre o shopping center, Me-
yer explica que era um desejo seu, 
há 25 anos, participar de um em-
preendimento do tipo. No entanto, 
o empresário afirma que abando-
nou a ideia e, hoje, o planejamento 
do complexo Belvedere prevê que, 
quando a estrutura estiver finali-
zada, a administração do shopping 
será repassada para alguma em-
presa do setor.

Jefferson Klein
jefferson@jornaldocomercio.com.br
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TRADIÇÃO,
INOVAÇÃO E 
EXCELÊNCIA.

Quando a experiência 
encontra a capacidade de se 
reinventar e se modernizar, os 

sonhos ganham vida.

Melnick Even:
há 50 anos construindo 
momentos fantásticos.

www.melnickeven.com.br melnickevenoicial @melnickeven
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com 125 quartos deve ficar pronta 
também em dois anos.

Silva explica que cidades de 
porte intermediário, com mais de 
80 mil habitantes e crescimen-
to sólido, são pontos em potencial 
para desenvolvimento de novos 
projetos. Caso de São Leopoldo, 

Gravataí, Cachoeirinha, Alvorada, 
Sapucaia do Sul, Cruz Alta e Cara-
zinho. Outras cidades que já con-
tam com hotéis da rede francesa, 
como Passo Fundo, têm capacida-
de para receber um segundo em-
preendimento. Segundo Silva, a 
média de ocupação do hotel da ci-
dade no Norte do Estado é acima 
de 80%.

A Accor está em um momen-
to de mudanças de paradigmas da 

empresa, com foco maior no mo-
delo de franquias, especialmente 
os empreendimentos em regiões 
fora das capitais estaduais. Para 
isso, a rede trabalha no desenvolvi-
mento de operadores dessas fran-
quias, tanto para levar o padrão 
Accor como para garantir a lucra-
tividade, que Silva afirma ser dire-
tamente relacionada com o traba-
lho deste franqueado. “Estamos 
no caminho de crescimento sólido. 
As franquias são um modelo mais 
light, e também devem trazer ren-
tabilidade maior aos hotéis”. O exe-
cutivo também explica que a crise 
gerada pela pandemia trouxe uma 
lição para a rede no quesito redu-
ção de custos operacionais dos ho-
téis, tornando-os mais rentáveis. 

O diretor de franquias aponta 
que, com a queda na Selic, o inves-
timento no ativo passa a ser mais 
atrativo. “Quando você tinha Selic 
de 14% ao ano, você ia deixar o di-
nheiro em CDI e opções mais se-
guras. Quando se fala em taxa de 
2% ao ano, você passa a investir em 
ativos, como em construção civil”, 
exemplifica, citando o aumento nas 
vendas da área durante a pande-
mia, e afirma que isso reflete dire-
tamente no mercado hoteleiro. “O 
investidor quer resultado, e hoje 
esse resultado (de investimento 
em hotéis) é melhor. Ele já tinha 
resultado em geral melhor que as 
taxas de juros, mas era um risco. 
Hoje, vale a pena correr esse risco. 

Tem que investir no ativo, e a hote-
laria é um desses caminhos”, con-
clui.

Para Leandro Kunst, diretor da 
construtora Construarte, de Igreji-
nha, a baixa taxa de juros possibili-
ta o maior ingresso de investidores 
na área de incorporações, e tam-
bém maior firmeza na compra de 
imóveis. Ele conta que os primei-
ros três meses da pandemia no 
Brasil foram um cenário marcado 
pelo medo e incerteza mas que, a 
partir de julho, os negócios que es-
tavam sendo planejados antes do 
coronavírus voltaram e de forma 
enérgica. “A gente está com um 
cenário de retomada bastante for-
te, e de novos negócios também”, 
diz. Gramado e Canela lideram 
esse impulso de crescimento, com 
Nova Petrópolis e São Francisco de 
Paula em uma escala menor. Nos 
primeiros dois municípios, a Cons-
truarte está erguendo três hotéis.

Kunst acredita que o turismo 
interno vai crescer pelas restrições 
de grandes viagens, e a preferên-
cia por trajetos mais curtos é o que 
vai ajudar o setor a se recuperar no 
curto prazo. O diretor também diz 
que vem notando uma valorização 
na compra por uma segunda resi-
dência. “Quem tem condições está 
buscando investimentos em um 
segundo imóvel, para ‘fugir’ dos 
grandes centros”, explica. “A gen-
te está vendo que as pessoas es-
tão muito seletivas e buscando fa-

INVESTIMENTOS 

Cenário favorece novos hábitos de urbanização
Carlos Villela
carlos.villela@jornaldocomercio.com.br

Os impactos causados pela 
pandemia no primeiro semestre 
adiaram os planos da tão esperada 
retomada da construção civil, que 
estava voltando aos poucos à nor-
malidade no começo de 2020 após 
anos de crise. As dificuldades atin-
giram até mesmo empreendimen-
tos históricos do turismo gaúcho, 
que sucumbiram ao momento e fe-
charam suas portas para sempre. 
Caso do tradicional Hotel Laje de 
Pedra, que já recebeu presidentes 
do Mercosul para a assinatura da 
Declaração de Canela, e fechou em 
maio após 42 anos de atividade. En-
tretanto, a redução das incertezas 
no “novo normal”, a readequação 
de serviços e estratégias e os juros 
favoráveis a investimentos na área 
estão guiando o setor para uma re-
cuperação mais rápida, especial-
mente em cidades menores.

O diretor de Desenvolvimento 
de Franquias no Brasil da rede Ac-
cor de Hotéis, Romulo Silva, acre-
dita que a pandemia, apesar de im-
pactar o setor hoteleiro neste ano e 
provavelmente em 2021, não deve 
ser considerada quando se pensa 
em investimentos na área. “Quan-
do a gente decide erguer um hotel, 
toma essa decisão pensando no in-
vestimento de 30, 40, 50 anos”, diz. 
“São dois anos de sofrimento em 
um produto que você espera que 
tenha longa vida útil. A Covid-19 
está sendo ruim para o negócio 
sim, mas não alterou nosso plane-
jamento de trabalho", informa.

No Rio Grande do Sul, a rede – 
que opera marcas como Ibis, Mer-
cure e Novotel – possui 17 hotéis 
em operação, com 2,3 mil quartos 
em oferta. Somados aos nove ho-
téis em pipeline (desenvolvimento), 
a Accor concentrará cerca de 3,5 
mil quartos disponíveis no Estado. 
Até o fim do ano há a perspectiva de 
dois novos empreendimentos, um 
em Pelotas e outro na Capital, e há 
negociações para hotéis em Lajea-
do, Santana do Livramento, Bagé, 
Santa Maria e mais um em Porto 
Alegre. A próxima obra a ser inau-
gurada deve ser a unidade do Ibis 
em Farroupilha. Além disso, o Ibis 
Styles de Santo Ângelo tem previ-
são de inauguração para 2022, um 
investimento de R$ 28 milhões em 
uma unidade com 144 quartos. Em 
Uruguaiana, na Fronteira-Oeste, 
cidade que foi a primeira do País a 
ter free-shops, uma unidade do Ibis 

Expansão da hotelaria para o interior do Estado é uma tendência, com preferência das redes por cidades de porte médio  

GRUPO ACCOR/DIVULGAÇÃO/JC

Claro que a Covid-19 
está sendo ruim 
para o negócio, mas 
não alterou nosso 
planejamento  - 
Romulo Silva, da Accor

APPROACH/DIVULGAÇÃO/JC

Silva lembra que redução 
da Selic atrai o investidor

tores de diferenciação, como áreas 
maiores e bem localizadas, com 
boa infraestrutura dentro de casa, 
que contemple espaços que as 
pessoas possam ficar mais tempo 
nela”, conclui.
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O futuro se molda
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URBANISMO 

Descentralização 
é tendência para 
novas moradias
Carlos Villela 
carlos.villela@jornaldocomercio.com.br

A expansão urbana para os ar-
redores dos grandes centros me-
tropolitanos é uma das bases do 
Prado Bairro-Cidade, obra às mar-
gens da freeway, no município de 
Gravataí. Embora sediado em uma 
área relativamente distante dos 
burburinhos centrais, o local fica 
a 15 minutos de carro do aeropor-
to Salgado Filho e a 25 minutos do 
Centro de Porto Alegre. Com o pri-
meiro lote sendo entregue em se-
tembro, o empreendimento vai ter 
capacidade para sediar até 6 mil 
casas e 25 mil novos moradores 
quando estiver totalmente concluí-
do.

O projeto urbano começou a 
ser gestado em 2004, quando fo-
ram comprados os primeiros 100 
dos 350 hectares que compõem o 
Prado. No ano seguinte, começou o 
processo de licenciamento. O CEO 
do empreendimento, Richard Sch-
wambach, explica que foi identifi-
cada uma demanda por loteamen-
tos de grande porte e volume e que, 
apesar de ser uma região que tinha 
planos de extensão urbana, não 
possuía legislação específica para 
uma obra do porte pretendido. Foi 
quando houve um trabalho junto ao 
conselho do Plano Diretor para o Prado Bairro-Cidade, entre Gravataí e Porto Alegre, entregará primeiro lote em setembro

PRADO BAIRRO CIDADE/DIVULGAÇÃO/JC

FREEPIK/ DIVULGAÇÃO/JC

Trabalho em casa entrou na rotina de muitas pessoas

regramento do uso da área.
O Prado foi inspirado em pro-

jetos já desenvolvidos no exterior, 
como nos Estados Unidos, funda-
mentados no conceito de Novo Ur-
banismo, modelo norte-americano 
que surgiu no começo da década de 
1980 que visa aprimorar a relação 
das pessoas com o meio ambiente 
através de planejamento com foco 
em espaços abertos e arquitetura 
ligada ao contexto do local. O bairro 
vai ter uma unidade da rede Sinodal 
de ensino, com previsão de conclu-
são até o final de 2021 e início das 
atividades em 2022. Com capacida-
de para 1.500 alunos, a futura es-
cola já tem aproximadamente 100 
crianças na lista de espera.

Para a elaboração do projeto, 
foram pesquisados os resultados 
dessas experiências de novo urba-
nismo fora do País, mas adaptados 
às características brasileiras. Jun-
to com a parte residencial, o proje-
to traz uma gama de serviços que 
vão desde comércio até escritórios. 
“É um desenvolvimento que surge 
como consequência do loteamento. 
Isso impulsiona o crescimento e a 
vida de bairro”, explica Schwamba-
ch sobre a demanda que surge após 
as obras. O primeiro loteamen-
to deve ser entregue em setembro 
deste ano, com a área de praças in-
ternas. A parte pública, que é onde 
fica a área comercial, vai começar 

a casa”, analisa Bento. “Muitos te-
mem que ocorram novos momen-
tos de confinamento, então querem 
se preparar para isso”, avisa o pro-
fessor de Arquitetura.

Para Bento, é possível que 
ocorra uma reversão de tendência 
de mercado – o qual estava em es-
tado de estagnação antes da pande-
mia, e agora, em sua visão, sofreu 
uma “chacoalhada”. Até recente-
mente, a tendência era a procura 
por apartamentos menores mas 
com boa oferta de infraestrutura 
nos prédios, como playground, aca-
demia, piscina e áreas de lazer. Ele 
acredita que também pode seguir 
no pós-pandemia o uso das casas 
para atividades sociais e confra-
ternizações ao invés de ambientes 
externos. “Isso já ocorria por ques-
tões relacionadas à segurança, e 
deve se manter uma tendência após 
a pandemia”, afirma o arquiteto.

a ser desenvolvida no próximo ano.
Para que haja uma unidade 

arquitetônica atemporal, o Prado 
criou um código de edificações que 
deve ser seguido. O morador tem a 
liberdade de fazer a casa como de-
seja, desde que seguindo as diretri-
zes concebidas como parte do pro-
jeto. Muros são proibidos. Segundo 
Schwambach, a inspiração é toda 
atrelada aos conceitos estéticos do 
Sul da América do Sul, tanto nas 
características dos biomas – es-
pecialmente o Pampa – quanto as 
históricas. Para isso, há regras es-
pecíficas que determinam o uso de 
pedra, vidro, madeira e aço corten, 
com o objetivo de ter nas matérias- 
primas de construção os principais 
itens de arquitetura. “São materiais 
que não irão marcar uma era ou 
década. Estamos trabalhando para 
criar nosso estilo próprio”,  explica 
o executivo do Prado.

Schwambach conta que, des-
de o início da pandemia, houve um 
aumento significativo na procura 
e nas vendas do loteamento, o que 
ele atribui ao reconhecimento do 
modelo como uma alternativa de 
moradia do futuro. Ele também fala 
que esse período trouxe, com mais 
força, a discussão do trabalho em 
casa, algo que tende a ter adesão 
para o perfil dos moradores em po-
tencial do Prado.

O professor de Arquitetura e 
Urbanismo da Feevale Alexandre 
Bento aponta uma tendência de 
mais pessoas deixando as grandes 
cidades rumo a localidades meno-
res ou ao campo, especialmente 
com o acesso mais universalizado 
da internet. “No cenário imobiliá-
rio, a pandemia tem levado as pes-
soas a procurarem cada vez mais 
imóveis com varandas, sacadas e 
pátios, locais para aproveitar mais 
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ENTREVISTA

Para Sinduscon-RS, região  
da orla será supervalorizada
Osni Machado
osni.machado@jornaldocomercio.com.br

Presidente do Sindicato das In-
dústrias da Construção Civil no Es-
tado do Rio Grande do Sul (Sindus-
con-RS) e diretor da Engenhosul, o 
engenheiro Aquiles Dal Molin Jú-
nior, 62 anos, acompanha o merca-
do imobiliário há décadas. Embora 
veja prejuízos com as recentes pa-
ralisações nos canteiros de obras, 
o dirigente avalia que o momento é 
positivo para a construção civil, com 
demanda por compra de imóveis em 
alta, especialmente residenciais. 
Ele atribui o movimento a mudanças 
nos hábitos – como o home office e 
maior permanência em casa, o que 
impulsiona a busca por residências 
melhores –, juros baixos para com-
pra da casa própria, e a taxa Selic a 
2% ao ano, o que incentiva investido-
res a buscarem alternativas à ren-
da fixa, como a compra de imóveis. 
Nesta entrevista, Dal Molin ressalva 
que imóveis comerciais estão com 
menor procura e aponta a ligação 
com a natureza como a principal de-
manda das pessoas, o que deve va-
lorizar bairros na orla do Guaíba.

Jornal do Comércio - Como 
está o mercado da construção civil 
no Rio Grande do Sul hoje?

Aquiles Dal Molin Júnior - O 
mercado está comprador, há de-
manda por aquisição de imóveis. Se 
for analisar, é um pouco estranho, 
no meio da pandemia da Covid-19, 
haver crescimento na comerciali-
zação de imóveis, mas é por uma 
conjunção de fatores. O primeiro é 
justamente a pandemia, que moti-
va o isolamento. As pessoas se obri-
garam a ficar mais em casa e, com 
isso, começaram a valorizar o mo-
rar melhor, a qualidade de vida, en-
tão, tiveram insatisfações com suas 
casas e buscam moradia melhor. A 
vontade das pessoas é a primeira 
(razão). Depois, o mercado imobi-
liário está com os juros mais baixos 
da história, em função da redução 
da taxa Selic, mas, principalmente, 
puxado pela Caixa Econômica Fe-
deral, que reduziu muito os juros do 
financiamento imobiliário, tornando 
viável para muitas pessoas a aqui-
sição da casa própria – antes, com 
a prestação mais alta, na análise da 
viabilidade de financiamento no ban-
co, comparando prestação com sa-
lário do proponente, ele não podia 

Aquiles Dal Molin Júnior destaca a revisão do Plano Diretor

MARCELO G. RIBEIRO/ARQUIVO/JC

comprar; como a prestação reduziu, 
ele pode. E aí, colocou-se no merca-
do um grande número de pessoas 
que agora podem adquirir a casa 
própria.

JC – A Selic está em 2% ao ano...
Dal Molin – Outro fator muito 

importante é a baixa atratividade do 
investimento no mercado financeiro 
de renda fixa. Muitas pessoas que ti-
nham poupança, que não está dan-
do dinheiro nenhum, estão encon-
trando imóveis como investimento 
seguro e com perspectivas muito 
positivas de rentabilidade, ou seja, 
os imóveis vão aumentar de valor. 
Isto está acontecendo em grande 
parte do Brasil, mas em Porto Ale-
gre, ocorre bastante... Existe a pos-

sibilidade de investimento em ações 
(nesse cenário de Selic baixa), mas 
ações são de alto risco e o imóvel é 
seguro, com vendas bastante aque-
cidas. O estoque de imóveis à venda 
em Porto Alegre está caindo. Com 
a redução de estoque e aumento da 
procura, vai haver aumento de valor. 
Isso está previsto para acontecer no 
próximo ano. Os imóveis têm valori-
zação por degraus: ficam defasados 
e daqui a pouco dá um importante 
aumento. E isto está acontecendo. 
Então, é um investimento seguro, 
com valorização constante. 

JC – E o mercado em relação ao 
mesmo período do ano passado?

Dal Molin – O número de finan-
ciamentos que a Caixa Econômi-
ca Federal fez nos meses de abril 
e maio (2020) foi o maior volume fi-
nanceiro da história. E todos os indi-
cadores mostram aumento.

JC - O mercado está preferindo 
que tipo de imóvel residencial?

Dal Molin – A procura por resi-
dências em condomínios fechados 
está bem forte. A procura é por imó-
veis com algumas características, 

como link com a natureza. É raro 
conseguir, mas apartamentos com  
pátio nos edifícios estão sendo mui-
to procurados; também apartamen-
tos com sacadas, em que se possa 
tomar sol, com janelas maiores.

JC – E o segmento comercial?
Dal Molin – Imóveis comerciais 

estão com muito baixa procura. A 
balança pendeu mais para um lado, 
a procura é por imóveis residenciais, 
inclusive por investidores. O merca-
do para o segmento comercial está 
à espera da retomada da economia. 
E houve uma super oferta (de imó-
veis comerciais), então, mesmo que 
haja procura, tem ainda muita ofer-
ta, vai demorar algum tempo para 
que equilibre oferta e procura. Os 
preços baixaram, mas não vão bai-
xar mais do que isso. Eles também 
são um ativo, quando o estoque esti-
ver mais reduzido, começa a ser um 
bom negócio. Pouco está se cons-
truindo imóveis comerciais agora, 
então, a tendência é que o estoque 
em algum tempo se equilibre e aí 
começa a se revalorizar novamente.

JC - Como o setor está reagindo 
após as restrições?

Dal Molin – A primeira paralisa-
ção foi de 40 e poucos dias e a se-
gunda, de 45 dias (em Porto Alegre). 
Claro que prejudicou o setor, na pro-
dução de imóveis… No início da pan-
demia, os imóveis, em março, abril, 
tiveram uma redução na comerciali-
zação, mas depois, se recuperaram. 
Em relação a perdas de produção, 
haverá repactuação dos contratos, 
estão havendo acordos e reconhe-
cimento da necessidade de aumento 
dos prazos. Não há quebra de con-
trato, há aditivo ao contrato no que-
sito tempo, prorrogando o prazo dos 
empreendimentos em função das 
paralisações.

JC – Como projeta o futuro do 
desempenho do setor imobiliário?

Dal Molin – Estamos com ex-
pectativa muito positiva para 2021, 
uma melhora mais consistente do 
mercado imobiliário já no fim do 
ano. E, para 2021, uma recuperação 
econômica para o País com a expec-
tativa de que a construção civil seja 
a locomotiva que irá puxar o desen-
volvimento, em função da sua gran-
de cadeia produtiva. É um setor que, 
quando aquece, arrasta junto outros 
setores (da economia) e distribui 
renda muito rapidamente, porque 
emprega muita gente e, justamente, 
(pessoas) com maior vulnerabilida-
de econômica, que vão adquirir bens 

e serviços. 
JC – E quais são os desafios 

para o mercado avançar?
Dal Molin – Passar esses tem-

pos difíceis, com a pandemia, e ul-
trapassar as dificuldades econômi-
cas no País e no Rio Grande do Sul.
Com vacinação (contra a Covid-19), 
que acredito para o início de 2021, 
e as pessoas se sentido um pou-
co mais livres, haverá um período 
de euforia. E muitas empresas que 
estavam com seus projetos de ex-
pansão retidos, vão colocá-los em 
prática. Neste ano, não vejo grande 
alteração, a não ser um aquecimen-
to para o final do ano, com lança-
mentos de grande e médio porte em 
Porto Alegre.

JC – Para o segmento residencial?
Dal Molin – Residencial... Tere-

mos também a inauguração do tre-
cho 3 da orla do Guaíba, vai ter uma 
procura da população. No trecho 1, 
deu para ver que a população real-
mente foi buscar a vista do Guaíba, 
porque o Guaíba foi redescoberto. 
Além do trecho 3 da orla, no ano que 
vem teremos a inauguração do Pon-
tal do Estaleiro, vai ser uma obra 
ícone da cidade, vai modificar toda 
a região, terá uma quantidade gran-
de de restaurantes e bares na orla 
do Guaíba, dentro de uma área de 
parque bem planejada. Então, isso 
vai deslocar o eixo da rua dos bares 
(Padre Chagas), o público vai se des-
locar para Zona Sul. O ambiente que 
se formará ali será fantástico. 

JC – Estamos em época de elei-
ção. Quais as bandeiras do Sindus-

con para o futuro prefeito de Porto 
Alegre?

Dal Molin - A revisão do Plano 
Diretor de Porto Alegre será feita 
após a eleição do prefeito. Essa inte-
ração entre gestão pública e a ges-
tão privada para o desenvolvimento 
urbano da cidade é um relaciona-
mento que terá de acontecer. Temos 
expectativa de um Plano Diretor 
mais liberal, que permita mais altu-
ra (das edificações), maior adensa-
mento da cidade. Isso para tornar a 
cidade economicamente viável. Por-
to Alegre tem uma média do tama-
nho dos prédios de oito a 10 andares. 
Em qualquer capital do País, Floria-
nópolis (SC), Curitiba (PR), olha-se 
aqueles prédios de 30 pavimentos, 
35 pavimentos. Naquele mesmo 
terreno em que foi construído o pré-
dio de 32 andares, em Porto Alegre, 
nós construímos um de 10 andares. 
O custo da infraestrutura que Curiti-
ba teve para passar a tubulação de 
esgoto e o abastecimento de água 
é o mesmo. Então, o investimento 
de uma cidade como Curitiba para 
fazer infraestrutura é o mesmo de 
Porto Alegre. Só que em Curitiba ar-
recada-se de IPTU naquele mesmo 
espaço de terreno três vezes mais, 
porque se constrói três vezes mais. 
Com arrecadação maior, a cidade se 
torna economicamente viável, com 
ruas bem cuidadas. Aqui não, esta-
mos fazendo uma cidade achatada e 
isso nos obriga a avançar no territó-
rio, com mais infraestrutura, abrin-
do rua, puxando energia e gastando 
mais, isso é muito caro. 

O mercado está 
comprador, há uma 
demada por aquisição 
de imóveis em meio à 
pandemia
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OBRAS PÚBLICAS 

Sulgás projeta 
construção de 75 
quilômetros de 
redes neste ano
Jefferson Klein
jefferson.klein@jornaldocomercio.com.br

Mesmo em meio à pandemia, 
a Sulgás manteve o plano de ne-
gócios referente à sua malha de 
distribuição com a realização, en-
tre janeiro e julho, de obras em 12 
cidades do Estado, somando mais 
de R$ 18,6 milhões investidos na 
construção de aproximadamen-
te 40 quilômetros em gasodutos. 
A previsão é que, de agosto a de-
zembro, sejam aportados mais R$ 
13,8 milhões na implantação de 
outros 35,1 quilômetros de rede 
canalizada, fazendo com que a 
malha dutoviária da distribuidora 
de gás natural alcance 1.285 qui-
lômetros de extensão.

Atualmente, a companhia está 
presente em 42 municípios do Rio 

Estatal encerrou o mês de julho atendendo a mais de 1.300 consumidores comerciais 

JANINE PONTES / DIVULGAÇÃO SULGÁS/JC

Grande do Sul, cujo atendimento 
é realizado por rede canalizada 
ou através de Gás Natural Com-
primido (GNC) – transportado por 
cilindros. O diretor-presidente da 
estatal, Carlos Camargo de Colón, 
informa que as cidades que tive-
ram obras da distribuidora nesse 
ano foram Cachoeirinha, Canoas, 
Caxias do Sul, Esteio, Farroupilha, 
Gravataí, Guaíba, Novo Hambur-
go, Porto Alegre, São Leopoldo, 
Sapiranga e Três Coroas. Outros 
locais em que a empresa inicia-
rá obras de expansão da rede nos 
próximos meses são Viamão, Al-
vorada, Campo Bom e Triunfo.

Em julho, a Sulgás ultrapas-
sou a marca dos 60 mil clientes. 
O segmento que mais contribuiu 
para essa elevação foi o residen-
cial, com 58.516 unidades consu-
midoras de gás natural. Além dos 

clientes residenciais, a Sulgás 
encerrou julho atendendo 167 in-
dústrias, 1.308 consumidores co-
merciais, 90 postos de gás natu-
ral veicular (GNV), 30 clientes do 
segmento que reúne a cogeração, 
climatização e a geração, e dois 
consumidores de cogeração inse-
ridos no Programa Prioritário de 
Termoeletricidade. A previsão até 
o fim do ano é atender mais de 63 

mil clientes. A Sulgás vem ainda 
constatando o aumento de con-
sumo de gás natural no segmento 
residencial, em razão das pessoas 
estarem mais em casa, por causa 
da pandemia, e também como re-
flexo da ampliação do atendimen-
to a esse segmento. 

Nos últimos dois anos, o nú-
mero de residências abastecidas 
com o insumo aumentou 27% e o 

volume consumido por esse se-
tor, 31%. Em Porto Alegre, a rede 
já está presente em 56 bairros 
e, este ano, está avançando para 
o bairro Restinga. Além da Ca-
pital, a companhia já atende ao 
mercado residencial em Canoas, 
São Leopoldo, Novo Hamburgo, 
Caxias do Sul, Gravataí e ainda 
este ano chegará a Alvorada e a 
Eldorado do Sul .

Na ERS-118, trabalhos serão 
concluídos até dezembro

Considerada como um em-
preendimento fundamental 
para a logística do Rio Grande 
do Sul, a duplicação da ERS-118 
deverá ficar pronta antes do fi-
nal deste ano. 

De acordo com o secretá-
rio de Logística e Transportes 
do Estado, Juvir Costella, em 
meados de agosto, o patamar 
dos trabalhos feitos na estrada 
já tinha alcançado algo em tor-

no de 94% do previsto. No total, 
as obras abrangerão 21,5 qui-
lômetros.

A duplicação da estrada co-
meça no município de Sapucaia 
do Sul e termina em Grava-
taí, abrangendo ainda as cida-
des de Esteio e Cachoeirinha. 
“Essa obra é importante não 
apenas para a Região Metropo-
litana, mas para todo o Estado”, 
reforça o secretário. 

Trecho gaúcho duplicado da 
BR-116 ficará pronto em 2021

O DNIT liberou no final de 
julho mais 8,7 quilômetros de 
pista duplicada da BR-116/RS, 
nos municípios de Sentinela do 
Sul e Tapes. Outros 83,7 quilô-
metros já foram abertos ao trá-
fego desde agosto do ano pas-
sado. A duplicação entre Guaíba 
e Pelotas possui 211,2 quilôme-
tros e está dividida em nove lo-
tes construtivos. O trecho, loca-

lizado entre o km 351 e km 360, 
integra o lote 3 do empreendi-
mento e foi o sexto segmento a 
entrar em operação em 2020. A 
expectativa do DNIT é concluir 
toda a duplicação até o final de 
2021. A obra beneficia direta-
mente 12 municípios da região 
Sul do Estado e já há trechos 
em operação em algumas des-
sas cidades. 

Até novembro, nova ponte do Guaíba será aberta
Como se trata de uma obra 

pública, o projeto da nova ponte 
do Guaíba não foi interrompido 
como aconteceu com algumas 
iniciativas da construção civil em 
Porto Alegre durante a pande-
mia do coronavírus. De acordo 
com informações do Departa-
mento Nacional de Infraestrutu-
ra de Transportes (DNIT), a meta 
é antecipar, do que era estimado 
anteriormente, em quase dois 
meses a abertura ao trânsito na 
estrutura. Com 12,3 quilômetros 
de extensão, ainda segundo a 
pasta, a construção está na reta 
final e a previsão atual é liberar a 
travessia até o início de novem-
bro. A estimativa é de que o custo 
alcance R$ 830 milhões no total.

Com a liberação do fluxo, os 
veículos poderão trafegar entre 
as regiões Norte e Sul do Estado 
pela ligação entre a BR-290/RS, 
a Freeway, e a rodovia contínua 
BR-116/BR-290. No momento, os 
trabalhos estão concentrados no 
km 99 da BR-116/BR-290. Neste 
ponto, estão sendo cravadas as 
estacas pré-moldadas do bloco 
da travessia na margem do acos-
tamento externo da estrada. No 

local, está em execução também 
o canteiro central. Na sequência, 
será realizada a instalação dos 
pilares e o lançamento das tra-
vessas, vigas e lajes para com-
por o ramo que liga a pista atual 
à nova ponte.

Com menos de 10% para ser 
finalizada, a nova ponte do Guaí-
ba já está com as principais es-
truturas praticamente concluí-
das. Sobre o rio Guaíba, os vãos 
navegáveis e trecho em elevada 
estão quase todos executados. 
A interseção do acesso à aveni-
da Dona Teodora, às margens do 

Guaíba, na Freeway, e o alarga-
mento da ponte sobre o Saco da 
Alemoa também são ações em 
estágio avançado, aguardando a 
instalação da iluminação e sinali-
zação, que são as últimas etapas 
da obra. Estão sendo conduzidas 
ainda as obras de terraplena-
gem, drenagem e a pavimenta-
ção.

A construção do projeto 
atende a um desejo antigo dos 
gaúchos. Esta segunda travessia 
vai ampliar a interligação da Re-
gião Metropolitana de Porto Ale-
gre com o Sul do Estado. 

ASCOM DNIT/DIVULGAÇÃO/JC

Obra da estrutura com 12,3 km de extensão está quase pronta
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TENDÊNCIA 

Pandemia incentiva 
reparos e reformas 
em residências
Marcelo Beledeli 
marcelo@jornaldocomercio.com.br

O isolamento social imposto 
pelo combate à pandemia de Co-
vid-19 fez muitas pessoas darem 
mais atenção às suas residências. 
Com a necessidade de passar mais 
tempo em casa, muitos aprovei-
taram para realizar reparos que 
eram adiados, fizeram melhorias 
para prover mais conforto pessoal 
ou precisaram adaptar cômodos 
para o home office. Isso tem gerado 
reflexos positivos em lojas de ma-
teriais de construção e ferragens, 
que vêm registrando um cresci-
mento de vendas de vários itens.

A funcionária pública esta-
dual Mariana Grass Xavier é um 
exemplo dessa tendência. Antes 
da pandemia, a moradora do bairro 
Cidade Baixa, em Porto Alegre, uti-
lizava seu apartamento basicamen-
te como dormitório, ficando boa 
parte do dia fora de casa. No entan-
to, a partir de março, as medidas de 

Com o home ofice, Mariana viu necessidade de adaptações no apartamento em Porto Alegre

JOYCE ROCHA/JC

como a necessidade de adaptações 
no local para atender a demandas 
que surgiram”, comenta ele.

Entre os produtos que têm 
sido mais procurados na loja, Diehl 
destaca as tintas. “Parece que as 
pessoas sentiram necessidade de 
ter mais cor em casa, uma forma 
simples de trazer conforto.” Ou-
tros itens com vendas em alta são 
os ligados a sistemas hidráulicos e 
de esgotos, como desentupidores 
e canos. “Talvez o maior fluxo de 
pessoas em casa e as demandas 

maiores dos sistemas esteja geran-
do problemas como entupimentos”, 
explica o gerente.

No interior do Rio Grande do 
Sul, essa tendência também vem 
ocorrendo. “Como ficar em casa 
deixou de ser simplesmente uma 
opção e passou a ser uma neces-
sidade, as pessoas passaram a en-
xergar aquilo que antes não perce-
biam que precisava ser feito. Desde 
pequenos reparos, como trocar a 
torneira da cozinha por uma tornei-
ra elétrica ou pintar uma parede 

para renovar um cômodo até refor-
mas maiores, como mudar um am-
biente inteiro”, explica Vivian Bel-
trame, diretora da loja Beltrame 
Materiais de Construção, em Santa 
Maria. De acordo com Vivian, seto-
res como os de tintas, jardinagem 
e decoração tiveram crescimento 
importante. “Percebemos que os 
clientes já estão planejando refor-
mas maiores e passando a procu-
rar mais por revestimentos, lou-
ças e metais”, afirma a diretora da  
Beltrame.

isolamento fizeram com que come-
çasse o trabalho em home office.

O maior tempo dentro da re-
sidência despertou necessidades 
de adaptação do local. “Tive uma 
maior demanda por conforto. Pre-
cisei arrumar um espaço exclusivo 
para trabalho. Além disso, a sala 
não pega muito sol e tinha pouca 
iluminação, então coloquei novos 
pontos de luz. Também achei que 
precisava de um ambiente mais 
agradável, e fiz uma pintura nova, 
com mais cores e um branco mais 
claro”, explica Mariana.

Esse movimento já foi perce-
bido pelo varejo especializado. “As 
pessoas têm procurado tornar seus 
ambientes mais confortáveis”, afir-
ma Jeferson Fazenda Diehl, geren-
te comercial da Ferragem Venâncio 
Aires. “Elas estão passando mais 
tempo em casa, convivendo com 
mais pessoas ao mesmo tempo, o 
que está sobrecarregando siste-
mas elétricos, de esgoto, de inter-
net. Isso acaba gerando problemas 
que precisam ser resolvidos, assim 

Lojistas verificam crescimento 
de vendas, afirma Anamaco

A percepção dos varejistas 
de crescimento da demanda por 
produtos para reformas e re-
paros foi identificada em todo o 
País. Segundo o levantamento 
mensal Termômetro Anamaco, 
realizado pela Associação Na-
cional dos Comerciantes de Ma-
teriais de Construção (Anama-
co), em julho, 54% dos lojistas 
entrevistados registraram alta 
de vendas nos três meses ante-
riores, contra 42% em junho. No 
outro extremo, apenas 10% re-
portaram queda de comerciali-
zação no período, metade do ní-
vel observado na edição anterior 
da pesquisa.

Em relação aos segmentos, 
a Anamaco aponta que o grupo 
de produtos que tem registra-
do maior procura, nos últimos 
três meses, é o de revestimen-
to cerâmico, com 68% dos lojis-
tas entrevistados afirmando que 
a comercialização desses itens 
teve elevação. Depois, com 58% 

de aumento, vêm os materiais 
básicos, como brita e cimento, 
seguidos de itens hidráulicos 
(49%), pintura (47%) e material 
elétrico (41%). 

“O crescimento do revesti-
mento cerâmico e dos materiais 
básicos mostra que as pessoas 
já não estão apenas fazendo pe-
quenas adaptações. Agora, es-
tão investindo em reformas”, ex-
plica Waldir Abreu, presidente 
da Anamaco. 

De acordo com o dirigente, 
no começo do isolamento social 
houve um movimento inicial de 
realização de pequenos repa-
ros. “As pessoas começaram a 
ficar mais em casa, usando mais 
as instalações, e pequenos pro-
blemas passaram a incomodar 
mais, como uma torneira pin-
gando ou uma luz queimada”, 
explica. O segundo movimento 
foi marcado pela necessidade de 
adaptações para garantir mais 
conforto.

Demanda por profissionais aumenta no período
O maior número de pessoas 

realizando reparos e reformas está 
refletindo também na procura pelos 
serviços de profissionais para reali-
zar esse tipo de trabalho. Segundo 
levantamento realizado pela plata-
forma de contratação de serviços 
GetNinjas, de março até a primeira 
quinzena de agosto houve um au-
mento de 55% na demanda por tra-

balhadores para reformas e repa-
ros em relação ao mesmo período 
de 2019.

No Rio Grande do Sul, o cres-
cimento na mesma comparação foi 
de 64%, segundo a GetNinjas. Já em 
Porto Alegre, o aumento foi de 33%. 
Segundo a plataforma, os cinco ser-
viços mais procurados no Estado 
em agosto foram mudanças e car-

retos, pedreiro, montador de mó-
veis, eletricista e encanador.

Essa maior demanda foi per-
cebida por Darci da Silva Neto, que 
realiza serviços de reparos domés-
ticos. “Logo que começou a pande-
mia o movimento caiu a zero. Mas 
depois de um mês e meio se norma-
lizou, e agora as pessoas já têm me 
chamado ainda mais do que antes 
do isolamento”, afirma.

Segundo Silva Neto, a neces-
sidade de ficar mais tempo dentro 
de casa está fazendo com que as 
pessoas percebam problemas que 
antes não eram notados. “Muitas 
vezes chego para arrumar algo na 
residência que precisava ser con-
sertado há muito tempo mas nin-
guém fazia”, afirma. Entre as princi-
pais tarefas, o profissional destaca 
a melhoria de sistemas elétricos. 
“Talvez pela questão do home office 
as pessoas estão precisando fazer a 
instalação de novas tomadas para 
equipamentos eletrônicos, porque a 
quantidade que havia antes nas ca-
sas não atendia às novas necessida-
des”, explica Silva Neto.

JOYCE ROCHA/JC

Silva Neto atende a mais chamados do que antes da crise 
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Falta de produtos e crédito reduzido preocupam empresários
Se, por um lado, a pande-

mia gerou uma maior procura 
por itens para reformas no lar, 
o setor de material de constru-
ção também tem enfrentado difi-
culdades. Estoques baixos de al-
guns produtos têm levado a altas 
de preços, prejudicando o atendi-
mento. Além disso, a competição 
com fabricantes de materiais, 
que estão investindo na venda 
direta ao consumidor, e também 
a falta de crédito para reformas 
são obstáculos apontados pelos 
empresários.

“Muitas indústrias que depen-
dem de grande escala, como no 
setor siderúrgico, tiveram que re-
duzir produção, readequar o nú-
mero de empregados. Com isso 
alguns produtos passaram a ser 
menos ofertados e, consequen-
temente, o preço subiu”, explica 
Waldir Abreu, presidente da Ana-
maco. Entre os principais itens que 
tiveram elevações de preços estão 
os polímeros, como PVC, produtos 
baseados em alumínio, cimento e 
o material elétrico, de acordo com 
o presidente da Acomac, Jaime 

JOYCE ROCHA/JC

Itens de material elétrico e cimentos tiveram alta de preços

Silvano. “No caso do material elé-
trico, o problema é o cobre. Houve 
fechamento de minas no Chile por 
causa da pandemia, o que reduziu 
a produção. Além disso, a alta co-
tação do dólar encarece a impor-
tação”, comenta.

Silvano destaca que, em rela-
ção a alguns itens, várias empre-
sas cancelaram sua carteira de 
pedidos. “A demanda é maior que 
a oferta, faltam produtos e subi-

ram preços”. O dirigente dá como 
exemplo as telhas à base de alu-
mínio. “Hoje não tenho telhas no 
pátio da minha empresa. Mesmo 
que colocasse um preço maior eu 
não venderia, porque não tenho 
como entregar”, afirma.

O mesmo problema é en-
frentado por Jeferson Fazenda 
Diehl, na Ferragem Venâncio Ai-
res. “Itens de alumínio pratica-
mente não se encontram mais. 

Na Capital, lojas de bairro foram as mais beneficiadas
Os principais beneficiários 

dessa tendência de consumo 
de itens para reparos e refor-
mas foram as lojas de bairro, 
segundo a Associação dos Co-
merciantes de Materiais de 
Construção de Porto Alegre 
(Acomac). “Enquanto no Centro 
houve redução de vendas devi-
do ao fluxo menor de pessoas, 
temos casos registrados de co-
mércios em bairros que tive-
ram aumentos que chegaram 

a 40%”, explica o presidente da 
entidade, Jaime Silvano.

Segundo pesquisa da Aco-
mac realizada entre seus cerca 
de 3 mil associados, em média, 
houve um crescimento de 9,74% 
nas vendas do setor em julho 
ante junho, e de 9,10% em rela-
ção ao mesmo mês de 2019. No 
acumulado dos sete primeiros 
meses de 2020, as vendas das 
lojas ainda apresentam esta-
bilidade, com um aumento de 

apenas 0,07% em comparação 
com o período de janeiro a julho 
do ano passado.

Para o dirigente da Aco-
mac, os auxílios de R$ 600,00 
liberados pelo governo federal, 
bem como o saque emergen-
cial de R$ 1.045,00 do Fundo de 
Garantia do Tempo de Serviço 
(FGTS) contribuíram para man-
ter as vendas do setor. “Esse 
incremento do dinheiro circu-
lante, assim como os recursos 

que entraram devido aos acor-
dos de trabalhadores demitidos 
com suas empresas, foram em 
parte gastos no nosso setor”, 
afirma. 

No entanto, o dirigente não 
acredita que esse movimento de 
gastos deva continuar por muito 
tempo. “Isso não deve ir muito 
longe, temos um número muito 
alto de desempregados, que vão 
restringir gastos, e logo adiante 
essa venda pode cair”, destaca.

Isolamento 
impulsionou 
o e-commerce  
no setor

Com muitas lojas fechadas no 
primeiro momento da pandemia e 
boa parte dos clientes mantendo 
o isolamento social mesmo após a 
reabertura das atividades, as lojas 
de materiais de construção tive-
ram que recorrer às plataformas 
de e-commerce e vendas remotas 
para atender às demandas. “Os co-
merciantes investiram fortemente 
no atendimento remoto, como por 
meio de suas páginas no Instagram 
e através do WhatsApp, recebendo 
pedidos e enviando produtos direta-
mente para as casas dos clientes”, 
afirma Waldir Abreu, da Anamaco. 

Um exemplo desse movimen-
to foi o crescimento da plataforma 
Toca Obra, desenvolvida pelo grupo 
Saint-Gobain no Brasil. A iniciativa 
é voltada para promover a trans-
formação digital de comércios de 
pequeno e médio porte do setor 
de construção. Em nove meses, o 
Toca Obra superou a marca de 250 
lojistas cadastrados e a oferta de 
30 mil produtos. “O negócio regis-
tra, desde janeiro, um crescimen-
to mensal médio de 40%”, informa 
Lucile Charpentier, diretora de ven-
das digitais de materiais de cons-
trução do grupo Saint-Gobain.

No Estado, o Toca Obras pos-
sui mais de 30 lojas parceiras. Uma 
delas é a Beltrame Materiais de 
Construção, de Santa Maria. “Essa 
experiência tem sido bastante dife-
rente e positiva, pois aumentamos 
muito o alcance da nossa loja. Atra-
vés do site realizamos entregas de 
mercadorias em outras cidades 
que antes não tínhamos abrangên-
cia”, afirma Vivian Beltrame, dire-
tora da loja. 

Telhas do tipo Brasilit, por exem-
plo, têm previsão de entrega so-
mente em fevereiro. Se alguém 
precisar para consertar um te-
lhado por causa de um temporal 
não teríamos como atender”, la-
menta.

Outra preocupação do se-
tor é a falta de crédito específi-
co para reformas. “Num passado 
não muito distante, havia linhas 
de financiamento da Caixa Eco-
nômica Federal para reformas 
ou para fazer a própria constru-
ção da casa”, explica o presiden-
te da Anamaco, Waldir Abreu. “A 
falta desse crédito impede a re-
dução do déficit habitacional bra-
sileiro”, alerta.

Segundo Abreu, o momento 
seria ideal para financiamentos 
focados no setor, tendo em vis-
ta a redução da taxa Selic (juros 
básicos da economia) para ape-
nas 2% ao ano. “Esse movimento 
seria muito importante. Estamos 
solicitando ao governo a libera-
ção desse financiamento para 
reformas e obras residenciais”, 
destaca.
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Cyrela Goldsztein foca em expansão na Capital 
Ter uma fatia expressiva do 

“bolo” do setor imobiliário de Porto 
Alegre é a meta da Cyrela Goldsz-
tein. Na Capital, a incorporadora 
registra ao ano lançamentos de 
empreendimentos que somam um 
Valor Geral de Vendas (VGV – cál-
culo do valor potencial de comer-
cialização de todas as unidades de 
uma edificação) entre R$ 2 bilhões 
e R$ 2,5 bilhões. “Cerca de 35% do 
market share da cidade (objetivo 
da companhia) está muito bom”, 
enfatiza Rodrigo Putinato,  CEO da 
Regional Sul da incorporadora e 
construtora.

Putinato lembra que o mer-
cado a ser explorado vai desde 
imóveis relacionados ao progra-
ma habitacional Minha Casa Mi-
nha Vida aos de altíssimo padrão. 
Para este ano, o CEO da Regional 
Sul da Cyrela Goldsztein informa 
que a empresa pretendia lançar 
projetos que totalizariam algo em 
torno de R$ 800 milhões em VGV. 
No entanto, devido à pandemia do 
coronavírus, esse montante dimi-
nuirá para aproximadamente R$ 
600 milhões.

 “ É preciso entender a deman-
da da cidade para ter um cresci-
mento gradativo”, defende. Um dos 
destaques quanto a lançamentos 
da Cyrela Goldsztein em 2020, que 
acontecerá neste segundo semes-

The Arch é um dos destaques em alto padrão com conceito contemporâneo em Porto Alegre

CYRELA GOLDSZTEIN/DIVULGAÇÃO/JC

tre, será um empreendimento no 
bairro Rio Branco, próximo ao co-
légio Leonardo da Vinci. Voltado 
ao segmento luxo, o projeto pos-
sui um VGV de cerca de R$ 300 mi-
lhões e foi desenhado pelo Studio 
Dror. Serão 150 apartamentos, que 
vão de 135 metros quadrados a 220 
metros quadrados e o complexo 
contará ainda com atrações como 
quadra de tênis e piscina.

A aquisição do terreno desse 
último projeto rendeu como con-

trapartida da construtora para o 
município, obras de revitalização 
do parque Farroupilha. Putinato 
informa que as intervenções no 
popularmente conhecido parque 
da Redenção deverão ser finaliza-
das em setembro. Entre as ações 
já concluídas estão a academia ao 
ar livre, área de estar em frente à 
Ufrgs, recolocação de saibro rosa 
e drenagem parcial, fonte lumino-
sa, pergolados do recanto euro-
peu, reformas das salas de apoio, 

substituição de fradinhos metáli-
cos e pintura do recanto da ilha. As 
melhorias também contemplam 
a reforma de três playgrounds do 
espaço. Ainda quanto ao segmen-
to de imóveis luxuosos, a Cyre-
la Goldsztein já traça planos para 
o próximo ano. Putinato adianta 
que, provavelmente no primeiro 
semestre de 2021, vai ser lança-
do um prédio, no bairro Bela Vista, 
que terá entre os seus diferenciais, 
a contribuição do designer Paolo 

Com o seu projeto protocola-
do ao final de 2019, a expectativa 
da construtora e incorporadora R.
Correa Engenharia é lançar o em-
preendimento Porto Capital no se-
gundo semestre do próximo ano. 
Em um primeiro momento, a pers-
pectiva era que essa ação fosse de-
sencadeada ainda em 2020, entre-
tanto a demora na aprovação e as 
dificuldades causadas com a pan-
demia do coronavírus posterga-
ram os planos. A iniciativa prevê um 
novo aproveitamento para o antigo 
prédio do Hospital da Criança Santo 
Antônio, que fica na avenida Ceará, 
em Porto Alegre.

A instituição encerrou as ativi-
dades no local há cerca de 18 anos, 
quando migrou a operação para o 
complexo da Santa Casa, também 
na capital gaúcha. Agora, a área ad-
quirida pela R.Correa Engenharia 
será destinada a empreendimentos 
residenciais e comerciais, contudo 
mantendo e restaurando a estrutu-
ra do edifício do hospital. A capela, 

que também fica no local, será um 
dos espaços revitalizados.

De acordo com a construtora, 
o Porto Capital contemplará 373 
apartamentos, 32 lojas e 10 salas 
comerciais. O Valor Geral de Vendas 
(VGV – estimativa do valor potencial 
de venda de todas as unidades de 
um empreendimento a ser lançado) 
do projeto é de aproximadamente 
R$ 200 milhões. O diretor da R.Cor-
rea Engenharia, Paulo José Roc-
kenbach, considera a realização da 
iniciativa na região conhecida como 
Quarto Distrito como um desafio. 
Ele recorda que foram três anos 
debatendo com a prefeitura a viabi-
lidade da ideia. Uma das complexi-
dades da ação é o fato do prédio do 
antigo hospital ser tombado como 
patrimônio histórico do município.

Sobre essa questão, a empresa 
reforça que o projeto já está proto-
colado de acordo com a nova lei do 
patrimônio. Para os empreendedo-
res, as normas aprovadas trazem 
mais clareza e segurança jurídica 

Porto Capital terá sua estreia em 2021

Projeto prevê 373 apartamentos, 32 lojas e 10 salas comerciais, com um VGV de R$ 200 milhões

DIVULGAÇÃO R. CORREA/JC

Pininfarina, conhecido pelos seus 
trabalhos com a Ferrari.

Outro empreendimento re-
ferência em design na Capital é o 
The Arch, com seu projetos paisa-
gístico e arquitetônico contempo-
râneos em uma das regiões mais 
nobres da cidade, próximo dos 
bairros Moinhos de Vento e Bela 
Vista. Situado na Rua Silva Jardim, 
o imóvel tem como público-alvo 
pessoas que valorizam a vida des-
complicada, e reforça a cultura de 
viver próximo dos principais pon-
tos de lazer e de serviços. 

Serão 159 unidades divididas 
em 10 pavimentos e com seis pos-
sibilidades de apartamentos: de 
1 e 2 dormitórios que variam de 
29m² a 69m², com opções de living 
estendido, suíte master e churras-
queira dentro da residência. Todos 
possuem fechaduras digitais e to-
madas USB, e também será pos-
sível a união das plantas de 29m², 
resultando em uma unidade de 
58m².

Com inspiração do design co-
nhecido nos edifícios de Cingapu-
ra, com a união do verde ao em-
preendimento, o The Arch aposta 
na biofilia, que é o sentimento de 
bem-estar de ficar próximo à natu-
reza. Assim, a arquitetura usa ar-
tifícios que trazem esse bem-estar 
para os moradores.

para o desenvolvimento do plane-
jamento. Rockenbach acredita que 
as regras agora permitirão que 
construções realizadas em locais 
tombados tenham mais agilidade. 
Segundo o diretor da R.Correa En-
genharia, em outras ocasiões, a 

companhia abandonou a intenção 
de investir em espaços dessa na-
tureza, devido às dificuldades apre-
sentadas.

Antes do plano atual para o 
terreno em que funcionava o Hos-
pital da Criança Santo Antônio, ha-

via a intenção, por parte do Centro 
Clínico Gaúcho, de implementar ali 
centros cirúrgicos e obstétricos, 
unidade neonatal, assim como um 
pronto atendimento. Porém, essa 
ideia acabou não tendo prossegui-
mento. 
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Wolens aumenta participação no Moinhos de Vento
A incorporadora Wolens, que já 

desenvolvia um projeto imobiliário 
de grande porte no bairro Moinhos 
de Vento, em Porto Alegre, decidiu 
elevar o aporte de recursos no lo-
cal. Inicialmente, era previsto o in-
vestimento de cerca de R$ 150 mi-
lhões em quatro empreendimentos 
que envolvem os segmentos resi-
dencial e comercial, porém a aqui-
sição de um quinto terreno, na Rua 
Marquês do Herval, número 670, 
fez com que essa estimativa subis-
se agora para R$ 190 milhões.

Uma das edificações já está em 
construção e as outras quatro ini-
ciativas possuem áreas com proje-
tos em desenvolvimento. O sócio da 
Wolens Daniel Goldsztein informa 
que os prédios somarão um total de 
110 unidades. A ação mais adianta-
da é o edifício Luciana 250, na rua 
Luciana de Abreu, que se encontra 
em obras e deverá ser concluído 
do início do próximo ano. Além das 
ruas Luciana de Abreu e Marquês 
do Herval, as áreas que sediarão os 
outros empreendimentos ficam si-
tuadas na esquina da rua Tobias da 

Com obras avançadas, empreendimento na Luciana de Abreu deve ser concluído em 2021 

MARCO QUINTANA/ARQUIVO/JC

Infinita Town.Co terá 182 apartamentos no Centro
Fechado desde 2015, o tradi-

cional hotel Plaza Porto Alegre, 
localizado na rua Senhor dos Pas-
sos, no Centro Histórico da Capital, 
e mais conhecido como Plazinha, 
está prestes a ser novamente ocu-
pado, no entanto agora como uma 

INFINITA/DIVULGAÇÃO/JC

Prédio abrigou antigo hotel

Silva com a Quintino Bocaíuva, na 
Barão de Santo Ângelo, e na Padre 
Chagas, em um espaço onde atual-
mente opera um estacionamento. 
Este empreendimento ficará numa 

das esquinas mais valorizadas da 
Capital, com a rua Fernando Go-
mes, onde diversos casarões ti-
nham atividades gastronômicas.

Goldsztein comenta que a altu-

ra dos prédios ficará por volta de 13 
andares, não fugindo muito desse 
patamar, até porque existem limi-
tações impostas pelo Plano Diretor 
do município. O empresário adian-

ta que a empresa está avaliando a 
aquisição de mais dois ou três ter-
renos no Moinhos de Vento que, 
confirmando a compra, poderia do-
brar o investimento da companhia 
no bairro.

As novas edificações terão 
imóveis de 90 metros quadrados 
até 387 metros quadrados, com  
valores a partir de R$ 1,2 milhão. 
Quanto à finalização, o sócio da Wo-
lens argumenta que o cronograma 
dependerá da liberação da prefeitu-
ra da Capital. “Mas, da liberação até 
a entrega das unidades, levará em 
torno de dois anos e meio”, prevê.

Quanto aos impactos do coro-
navírus no setor da construção civil, 
Goldsztein argumenta que, como os 
investimentos são de longo prazo, 
os efeitos da pandemia são ameni-
zados. Assim como o Moinhos de 
Vento, outra região de Porto Alegre 
que desperta o interesse da Wolens 
é o Menino Deus. A empresa lan-
çou recentemente nesse bairro o 
empreendimento Pátio Costa, com 
um VGV de aproximadamente R$ 80 
milhões. 

LUIZA PRADO/JC

Revitalização está com 35% da execução física pronta

nova proposta. A Incorporadora In-
finita - Estrutura de Negócios in-
vestiu R$ 45 milhões na compra e 
reformulação do prédio que abri-
gará várias unidades habitacionais 
(praticamente todas já vendidas), 
áreas de convivência compartilha-
da, assim como outros atrativos.

Apesar da pandemia, o em-
preendimento, que se chamará In-
finita Town.Co e contará com 182 
apartamentos, não sofreu maio-
res impactos em seu cronograma 
e deve ser entregue em janeiro do 
próximo ano. As unidades já são 
decoradas e mobiliadas, medindo 
entre 20 e 30 metros quadrados, 
prontas para morar. Os valores dos 
imóveis comercializados variam de 
R$ 240 mil a R$ 350 mil. Os primei-
ros andares do prédio abrigarão 
um centro gastronômico e cultural 
com os seus espaços abertos ao 
público externo.

O térreo, a sobreloja e o se-
gundo andar do complexo contarão 
com café, bicicletário, jardim, lojas 
e espaço para circulação. A partir 
do terceiro andar, exclusivo para 
moradores, até o 11º ficarão os 
apartamentos residenciais. No 12º 
andar estarão o lounge coworking, 
o espaço gourmet, a lavanderia e 
mais apartamentos e o 13º terá um 

rooftop com piscina.
O sócio da Incorporadora In-

finita Diego Antunes reforça que 
mesmo durante o período de pan-
demia, do dia 22 de março a 21 de 
agosto, foram comercializadas em 
torno de 70 unidades. "Ou seja, as 
pessoas voltaram a aplicar em 
imóveis”, comemora Antunes. Ele 
reitera que o objetivo do empreen-
dimento no Centro de Porto Alegre 
é aliar praticidade e convivência no 
espaço. O fato do empreendimen-
to ter sido batizado como Town.Co, 
por exemplo, é inspirado em pala-
vras como colaboração, comparti-
lhamento e coexistência.

O complexo oferecerá ainda 
uma visão panorâmica da capital 
gaúcha e do Guaíba. Para atender 
a essa meta será colocada uma 
estrutura de vidro no último pavi-
mento. O entusiasmo com o projeto 
envolvendo o Plazinha é tanto que 
a incorporadora já pensa em lan-
çar neste segundo semestre um 
novo empreendimento, que ficará 
próximo à avenida Carlos Gomes. 
Antunes adianta que serão 120 
apartamentos de 35 a 45 metros 
quadrados privativos. O prédio terá 
10 pavimentos e absorverá um in-
vestimento de R$ 23 milhões e terá 
um VGV de R$ 48 milhões.

Os porto-alegrenses te-
rão de esperar um pouco mais 
para poder desfrutar da nova 
estrutura do chamado trecho 3 
da orla do Guaíba. Isso porque 
a entrega dos trabalhos, que 
estava marcada para outubro 
deste ano, foi adiada para feve-
reiro de 2021.

O trecho 3 da orla, com-
preendido entre a foz do Arroio 
Dilúvio e o clube Parque Gigan-
te, está com 35% de execução 
física pronta, conforme a Se-
cretaria Municipal de Infraes-
trutura e Mobilidade Urbana 
(Smim). Já foram emprega-

dos na obra aproximadamente  
R$ 13 milhões - o total previsto 
é de R$ 46,1 milhões. A pista de 
skate que está sendo construí-
da no espaço - a maior da Amé-
rica Latina - está com 40% dos 
trabalhos concluídos. 

A primeira estrutura física 
finalizada da obra foi o estacio-
namento com capacidade para 
150 veículos. O estacionamento 
fica junto ao canteiro central da 
avenida Beira-Rio e está pronto 
para ser utilizado, assim que as 
áreas de lazer forem liberadas 
para a população, conforme a 
prefeitura.

URBANISMO 

Finalização do trecho 3 da orla 
ficará para fevereiro de 2021
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LANÇAMENTOS 

Melnick Even aposta no 
Carlos Gomes Square

Aproveitando a baixa de juros, 
que tem “esquentado” o merca-
do imobiliário nos últimos meses, 
mesmo com as incertezas provoca-
das pela Covid-19, as vendas do Car-
los Gomes Square, empreendimen-
to da Melnick Even, estão firmes: a 
fase comercial negociou 85% das 
unidades, e a construtora lançou, 
em agosto, de maneira 100% digital, 
a comercialização da torre com uni-
dades residenciais.

O complexo está situado na 
avenida Carlos Gomes, 1.130, no 
centro de quatro dos bairros resi-
denciais mais valorizados de Porto 
Alegre – Bela Vista, Petrópolis, Três 
Figueiras e Boa Vista. Num terre-
no de 28.896 m², serão 57.293 m² de 
área construída. As duas torres cor-
porativas terão 14 e 17 pavimentos 
com 106 unidades. São andares in-
teiros em torno de 647 metros, com 
piso elevado.

O empreendimento e a localiza-
ção conectam o usuário a tudo que 
ele precisa, uma combinação entre 
convivência e exclusividade, em um 

ambiente de alto padrão, além de 
toda a conveniência de morar num 
moderno complexo multiuso.

Nas torres corporativas não 
houve renegociações, apenas um 
maior tempo de confirmação entre 
a reserva e a compra das unidades. 
Os compradores tinham certeza de 
estarem adquirindo um projeto úni-
co. Mesmo com a pandemia, que 
está redesenhando o funcionamen-
to dos escritórios de maneira ge-
ral, ainda existe na cidade merca-
do para torres corporativas, pois há 
muitos anos não se lançava projetos 
desse tipo nesta localização nobre 
de Porto Alegre.

As adaptações dos espaços 
devido à Covid-19 devem ocorrer 
quando os clientes receberem suas 
unidades. Essas devem acontecer 
nos ambientes corporativos com a 
redução de posições, maior espa-
çamento entre as mesas e implan-
tação de mais salas individuais para 
videoconferência, por exemplo. O 
walking mall não deve sofrer os im-
pactos da Covid-19. Por se tratar de 

um ambiente a céu aberto, as mais 
de 44 operações, vão oferecer na 
região restaurantes, academia e 
outros serviços essenciais para o 
dia a dia.

A torre residencial de 14 an-
dares terá 179 unidades compac-
tas, com metragens de 26 a 58 m² 
privativos. Toda infraestrutura es-
tará localizada nos dois últimos 
pavimentos. A área de lazer com in-
fraestrutura completa estará loca-
lizada no 13º e 14° andar, com vista 
para a cidade, e terá fitness, storage 
room, espaço convívio com quase 
400 m² no espaço gourmet, laudry, 
espaço gourmet externo, rooftop 
bar, deck e piscina com spa e borda 
transbordant.

O Carlos Gomes Square terá 
pé direito triplo com elevadores in-
teligentes, vidros especiais para 
conforto térmico. Haverá uma ex-
planada subterrânea com estacio-
namento, docas para carga e des-
carga e entrada para aplicativos. Os 
carros descem até o subsolo em três 
vias que entram e três que saem.

Complexo terá duas torres corporativas e uma residencial, com pé direito triplo 

Obras do Pontal já se destacam na paisagem
Passando a Fundação Ibe-

rê Camargo, a voltinha do Guaíba 
abriga o Pontal, megaprojeto com 
investimento de R$ 300 milhões 
que está com obras em andamen-
to. O empreendimento, liderado 
pela BMPar e Melnick Even, terá 
114 mil m² de área construída.

O Parque Pontal será o mais 
novo e moderno parque público da 
cidade. O primeiro a ser construído 
com recursos privados na orla do 
rio, terá 29 mil metros quadrados, 

com 700m de orla. 
A torre do complexo terá con-

sultórios e escritórios, Hub da Saú-
de conectado ao Hospital Moinhos 
de Vento, um hotel operado pela 
rede internacional Hilton e também 
centro de eventos. O prazo de en-
trega será o primeiro semestre de 
2022. Já foram concretadas 17 la-
jes, de um total de 24. Com um VGV 
de R$ 160 milhões para a torre, o 
valor foi vendido 100% nos primei-
ros 45 dias. Já o Pontal Shopping, 

com 25 mil metros de área bruta 
locável terá uma Leroy Merlin.

Alinhado com a sustentabili-
dade, o Pontal está adotando uma 
série de medidas para minimizar os 
impactos da obra no meio ambien-
te, como a utilização de materiais 
ecologicamente corretos, além de 
ações que vão garantir a preser-
vação de recursos, como água e 
energia elétrica, tanto na execu-
ção do empreendimento, quanto na 
operação.

M
EL

N
IC

K 
EV

EN
/D

IV
U

LG
AÇ

ÃO
/J

C

Com seis empreendimen-
tos na capital gaúcha, a cons-
trutora mineira MRV prevê um 
investimento total de R$ 205 
milhões nesses projetos. O 
conjunto desses prédios soma 
2.167 unidades habitacionais e 
as edificações estarão situa-
das em bairros como Restinga, 
Alto Petrópolis, Rubem Berta e 
Jardim Carvalho. Fora de Por-
to Alegre, a empresa pretende 
lançar ainda dois projetos no 
Estado, com aporte de R$ 31,5 
milhões, sendo um em Canoas 
e outro em Caxias do Sul.

“Os prazos destes com-
plexos são definidos de acordo 
com os lançamentos, portanto, 
são variáveis”, informa o ges-
tor comercial da MRV, Marcello 
Rosito. Cinco das iniciativas na 
capital têm como foco atender 
à demanda do programa Minha 
Casa Minha Vida. 

Em maio, a MRV lançou 
os dois primeiros dos seis em-
preendimentos localizados em 
Porto Alegre. Os novos projetos 
ficam na zona norte da capital, 
somando 368 apartamentos 
e Valor Geral de Vendas (VGV) 
estimado em R$ 55 milhões. 
Na avenida Baltazar de Olivei-
ra Garcia e próximo ao Termi-
nal Triângulo, o Porto Coimbra 

contará com um edifício gara-
gem como diferencial. Serão 
128 apartamentos com preço 
médio é de R$ 190 mil. 

Já o Porto Dom Felicia-
no fica na avenida Protásio Al-
ves e próximo à avenida Ma-
noel Elias. Com 180 unidades, 
o condomínio terá pet place, 
uma novidade nos condomí-
nios da MRV no Estado, além 
de piscinas adulto e infantil. 
Serão nove blocos com preço 
médio de R$ 157 mil.  Quanto 
aos reflexos da pandemia, Ro-
sito comenta que a legaliza-
ção de empreendimentos pela 
prefeitura de Porto Alegre não 
sofreu efeitos, devido à criação 
de uma legislação de prioriza-
ção de projetos. “Com relação 
à produção, tivemos impactos 
negativos em virtude da pa-
ralisação das obras, originan-
do demissões e suspensão de 
contratos de colaboradores”, 
aponta o gestor.

Assim, a MRV passou a 
oferecer uma plataforma de 
vendas digital. Nos meses de 
abril, maio e junho, o grupo au-
mentou cerca de 10% a quan-
tidade de apartamentos ven-
didos no Rio Grande do Sul, 
comparando com o mesmo tri-
mestre do ano passado. 

MRV deve investir R$ 200 
milhões em Porto Alegre

Projeto de bairro privati-
vo da Multiplan, o Golden Lake 
ocupará uma área de 166 mil 
metros quadrados, que per-
tencia ao Jockey Club, na zona 
Sul de Porto Alegre. Voltado 
para o público interessado em 
unidades de alto padrão, o con-
domínio fechado será compos-
to por sete subcondomínios. O 
projeto está estimado em R$ 
2,5 bilhões, e seu lançamen-
to deve ocorrer nos próximos 
meses, já que o Golden Lake 
passa por uma reformulação 
no conceito.

O projeto é integrado ao 
BarraShoppingSul e compõe a 
estratégia da Multiplan de de-
senvolver empreendimentos 
imobiliários no entorno de seus 
shoppings, formando comple-
xos multiúso, capazes de aten-
der às mais diversas deman-
das dos usuários. O Golden 

Lake será executado em fases, 
com lançamentos atrelados à 
demanda de mercado. O pri-
meiro subcondomínio será o 
Lake Victoria, com quatro tor-
res e 94 unidades. A data de 
lançamento ainda não está de-
finida devido à pandemia.

O terreno em que será er-
guido o Golden Lake e que era 
propriedade do Jockey Club foi 
adquirido pela Mulitplan atra-
vés de uma permuta (em tro-
ca de uma torre comercial com 
330 unidades), adjacente ao 
bairro privativo, e um montan-
te em dinheiro não revelado, 
assim como a entrega de 500 
novas cocheiras, já realizada. A 
perspectiva no momento é que 
essa estrutura tenha 20 anda-
res e seja destinada pelo Joc-
key Club ao aluguel para o uso 
comercial, com consultórios e 
escritórios.

Golden Lake carrega 
conceito de bairro privativo
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NEGÓCIOS 

Momento é de recuperação 
 Patricia Knebel
patricia.knebel@jornaldocomercio.com.br

Depois de uma difícil adaptação 
ao cenário da pandemia, os negó-
cios imobiliários vivem um momen-
to de recuperação no Rio Grande do 
Sul. Em Porto Alegre, que serve de 
referência para boa parte do Esta-
do, a média mensal das compras e 
vendas de imóveis, que em 2019 fe-

Moacyr Schukster avalia que pessoas retomaram a coniança

JONATHAN HECKLER/ARQUIVO/JC

A Fraport Brasil – Porto Ale-
gre mantém duas importantes 
obras no aeroporto da capital gaú-
cha: a ampliação da pista de pou-
so e decolagem e a construção de 
um novo terminal de cargas inter-
nacional. A pandemia pode cau-
sar a dilatação dos prazos dos 
empreendimentos conduzidos no 
Salgado Filho, principalmente a 
expansão da pista, mas quando 
concluídos os trabalhos, que so-
mam investimentos na ordem de 
R$ 185 milhões, a capacidade de 
movimentação de cargas do com-
plexo será um diferencial logístico 
para a economia gaúcha.

Especificamente sobre a am-
pliação da pista do aeroporto, a 
Fraport, através da sua assessoria 
de imprensa, informa que fases do 
projeto como limpeza e prepara-
ção, escavações e drenagem fo-
ram finalizadas. Falta continuar o 
monitoramento e a instrumenta-
ção das fundações da estrutura. 
Já a etapa de pavimentação tem 
previsão de ser iniciada em outu-

bro de 2020 e concluída em maio 
do próximo ano. A obra comple-
ta de aumento da pista tem como 
prazo original de entrega dezem-
bro de 2021, contudo a companhia 
ressalta que não é possível garan-
tir esse cronograma, em função do 
atraso da realocação das famílias 
da Vila Nazaré devido à pandemia 
do coronavírus. No espaço onde 
está localizada hoje a Vila Naza-
ré, falta ainda executar a área de 
segurança de final de pista (RESA) 
e instalar equipamentos de auxílio 
à navegação aérea. Neste local, o 
prazo de conclusão dos serviços 
é totalmente incerto e sem esses 
equipamentos a nova extensão da 
pista não poderá ser aproveitada.

Ao todo, a ampliação da pista 
(fundações, pavimentação, siste-
mas elétricos e eletrônicos, sina-
lização etc) absorverá um investi-
mento de cerca de R$ 135 milhões. 
Com as obras, a estrutura passa-
rá de 2,28 mil metros para 3,2 mil 
metros. Ainda segundo a Fraport, 
o aumento da pista trará um ga-
nho providencial para a econo-
mia do Rio Grande do Sul. Hoje, a 
maioria dos produtos exportados 

AVIAÇÃO 

Obras no aeroporto internacional de Porto Alegre trarão diferencial logístico
Jefferson Klein
jefferson.klein@jornaldocomercio.com.br

FRAPORT BRASIL/DIVULGAÇÃO/JC

Fraport está investindo R$ 135 milhões em ampliação da pista

pelas indústrias do Estado, que 
utiliza o modal aéreo, é transpor-
tada por rodovia até São Paulo 
para, de lá, seguir ao destino final 
por avião. Após a expansão da pis-
ta, será possível o pouso e decola-
gem de aeronaves maiores no Sal-
gado Filho, que combinam carga e 
passageiros, e voam direto para o 
exterior.

Já as obras do novo terminal 
de cargas internacional (TECA) do 
aeroporto gaúcho estão 8,8% con-

cluídas. Foram realizadas até o 
momento atividades de estaquea-
mento, demolição e concretagem 
de blocos de fundação. No dia 10 
de agosto, foi colocado o primeiro 
pilar no local. Com a implemen-
tação dos pilares, inicia-se a exe-
cução das estruturas em concreto 
pré-moldado. A previsão de entre-
ga do empreendimento é para o 
segundo semestre de 2021.

O complexo absorverá um in-
vestimento de R$ 50 milhões e 

quase triplicará a capacidade de 
processamento e movimenta-
ção de cargas, aumentando de 35 
mil para até 100 mil toneladas ao 
ano. Com uma área de 10.615 me-
tros quadrados (quase o dobro da 
atual em funcionamento), o termi-
nal terá um amplo espaço, possi-
bilitando uma maior verticaliza-
ção de produtos, com ganhos de 
capacidade de armazenamento e 
processamento de cargas. As in-
tervenções contemplarão novas 
docas, sendo cinco para atividades 
de importação e outras oito dedi-
cadas à exportação, permitindo, 
assim, mais operações e otimi-
zando a logística de mercadorias, 
equipamentos e veículos. Próxi-
mo ao estacionamento de 6 mil 
metros quadrados, também se-
rão feitas uma área exclusiva para 
espera de caminhões (10 vagas) 
e uma via de serviço com acesso 
restrito, que ligará o novo termi-
nal de cargas ao pátio de aerona-
ves. Além da ampliação da pista e 
da construção do novo terminal de 
cargas, atualmente, a Fraport está 
realizando a reforma da fachada 
do terminal de passageiros.

Média mensal de compras e vendas 
de imóveis em Porto Alegre 

 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020*
(até julho)

FONTE: SINDICATO DA HABITAÇÃO (SECOVI-RS)

3.316 3.249 3.307 3.196 3.048
2.833

2.600 2.710 2.583

2.142

chou em 2.583 unidades, em julho 
deste ano já estava em 2.142. Os da-
dos são do Sindicato da Habitação 
(Secovi-RS).

“Tivemos uma queda nas ven-
das, mas não chegou a ser um bicho 
de sete cabeças. Estamos apren-
dendo a conviver com a pandemia e 
as pessoas voltaram a ter confian-
ça no futuro”, avalia o presidente da 
entidade, Moacyr Schukster.

Os piores meses de 2020 fo-

ram abril e maio, com 1.601 e 1.872 
imóveis comercializados respecti-
vamente. Mas, para a economista 
do Secovi-RS, Lucineli Jeremias da 
Silva Martins, apesar de os dados 
terem sido baixos nestes meses, 
junho já apresentou crescimento de 
15% em relação a maio e julho ele-
vação de 17% em relação a junho. 
“Com isso, espera-se que agosto 
seja um mês bom também. A dimi-
nuição das taxas de juros tem sido 
um fator muito positivo”, analisa.

O mesmo está acontecen-
do com as locações que, de acor-
do com Schukster não pararam. O 
que aconteceu, especialmente, em 
março e abril, foram muitas nego-
ciações, o que fica evidente na pes-
quisa de avaliação do impacto da 
pandemia nos negócios imobiliá-
rios, realizada em julho deste ano 
pela Secovi/Agademi. O levanta-
mento mostra que 100% dos res-
pondentes que trabalham com lo-
cações comerciais concederam 
descontos nos aluguéis para apro-
ximadamente 35% da sua carteira 
de clientes. O percentual médio de 

desconto foi de 36%.
Agora, porém, o que se vê, es-

pecialmente no interior do Estado, é 
que as salas comerciais voltaram a 
ser procuradas para aluguel. “Isso 
mostra que as pessoas estão en-
tendendo que precisam voltar a tra-
balhar, com toda segurança, e o se-
tor caminha para a regularização”, 
diz o presidente do Secovi-RS.

Já nas locações residenciais 
não foram registradas grandes al-
terações. “As pessoas continuam 
tendo que morar, mas, claro que 
existiram algumas peculiaridades, 
como no caso dos estudantes do in-
terior que estavam em apartamen-

tos alugados em outras cidades e, 
com as universidades fechadas, en-
tregaram os imóveis”, explica.

Schukster avalia ainda um pos-
sível cenário de retorno diferente 
do que vivíamos antes, com um nú-
mero maior de empresas manten-
do os seus times em home office. 
Como isso impactaria os negócios 
de vendas e locações comerciais? 
“Aparentemente poderíamos ter 
uma espécie de sobra de edifícios 
comerciais, mas a verdade é que 
existem certos tipos de trabalhos 
que exigem uma integração entre 
as pessoas, algo que não se resolve 
por aplicativos como o Zoom”, diz.
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